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CALVÁRIO 
Grupo de rapaus acompanha· 

-me na visita a-Os Pobres. V amos 
a pé. Se a paisagem desta região 
de entre o Douro e Minho fosse 
o espelho da vida dos Pobres, o 
viver deles aqui seria sem par. 
·lfos não. 

Estamos chegados à beira dum 
pinhal. Casita modesta, toda feita de madeira, já es ·1uecída pelo tempo e pela cltuva, abriga a família 
que desejamos 11isi.tar nesta manhã de domingo . Dois compartimentos apenas. Cozinha e quarto. Na 
lareira lume mortiço aquece tache negro cheio de água simples. O fumo esgueira-se pelas fenda,~ bem, 
abertas da constru<;ão. E quando o fumo findar, pelas m-esmas fend-0s entrará regaladameme o frio 
deste inverno que se avizinha. 

.1 \enlwrn l.rwrn. com o filho mais nom a<1 /,ado, tem no regaço algumas bataros que prepara para 
deitar a cozer. A tubercuÚJse mirrou-lhe as carnes. H a fome, que passa, não a deixa vencer a doença. 
qne tem. OiúJ./he muitos medicamentos, mas não o piW ... 

Considero rica e f.eli.z a. passa.da semana do S. Martinho 
Rica de acontecimentos cheios de contradição, é certo, '.ID88 1 

exprimirem vida. que tem de refazer-Se para ser Vida.. E feli 
pela abundância. de lições, por môr das quais tantas vezei 
Deus permite o ma.l pa.ra ensinar a.os homens o bem. 

- Olhe: o meu li.ornem caíu ontem numa pedreira e foi para o lwspital. O dinheiro dos quatro 
·/i1n 11ue trabalhou. lei·ou·o. Nüo temos tostãn .. \a loj(/ jcí niío 11os fiam . que devemos lú nuâro . . \Ião 
sei corno vai ser a nossa vida. 

Não falo da. presença das desonestidades em que alguni 
de vós se envolveram. Esse será o nosso pão de muitos dias 
nesta Obra. que «é o amparo da criança abandonada., qw 

prefere os mais repelentes, o 
mais difíceis, os ma.is viciooos~ A s vi:;irilws deram-me estas ba· - - ----------------­

latas. Eu f ni ao nrome com os 
pequenos e tro1ixemos estes co· 
gumelos mais esta cenourq., que 
encontrámos no caminho. Para 
o jantar já temos. Eles é que é 
pior. Eu remedeio. 

lloje é assim. Amanhã as vi­
zinhas 1·oltam a dar do que têm. 
E os Pobres remedeiam-se. fun. 
túmo·nos aos Pobres e damos 
também. E contamos tomar. 

Todos estamos silenciosos em 
-si!Pncio de veneraçiW por esta 
heroína que aguarda a situação 
.desesperante com o sorriso mais 
cârv.liclo. 

<flá-cle ser o que Deus quiser!> 
.Vo concelho não há uma 

assi.stente social. Na paróquia 
falta igualmentf' o confrade vi­
centino. Por estes sítios nvuitos 
Ja::em bem. .lla:; a assistên.cia 
ef ica::., aquela qw• 1•tti resolver 
os problemas concretos de cada 
11obre, é praúcada pelos mesmos 
/'obres. «As 1:i·inha~ deram· 
-me estas batatas-. . Os ricos diW, 

( uutinuu na QL \JlTA página 

A aquecê-la, tem o carinho de 
todos os habitantes de Malanje; a 
dar-lhe beleza, num reake de con­
trastes, o fundo de eucaliptos e graví­
leas; a rodeá-la, o nosso trabalho, 
pincelado em nossas plantações, ainda 
modestas; e, no vale todo verde, o 
gado que nos destes - num palpitar 
de vida calma e sã. Também, na 
picada da fonte, Manuelzito puxa um 
carro com ervas para os porcos. Mes­
mo agora, os da escola regressam -
hoje, não trazem bata branca, foi pró 
lavadeira Lá no a lto o tractor, coman­
dado pelo Domingos, vira terra. 

Beleza! E toda ela a começar a 
qirar de volta da nossa Casa-Mãe. 

«l?orque fizeram uma casa tão 
bela? Podia ser mais modesta ... » 

É mãe. Não há mães feias e pe­
quenas para os filhos. E estes não têm 
outra ... E, além disso, a nossa casa 
forte e bela será corrente a pren­
der-nos para sempre ao Planalto -
viemos para ficar. 

Ai! se eu fosse poderoso, iria por 
essa Angola varrendo palhotas ... e , à 
beira dos rios, no sopé dos montes e 
planaltos dentro, construiria casas que 
desafiassem os séculos. 

A casa é um elo de liqação, é um 
vínculo que prende o homem a planície 

Com tão misteriosa prefe 
rência, quem pode admirar-s' 
doo muitos e vá.rios sarilhOJ 
em que a. nossa. vida, é pró 
diga?! 

Ma.is do que a presença. d1 
mal é a ausência do bem, de 
bem que podemos - logo 
devemos fazer - e não fa.ze. 
mos. É um pensamento qu• 
muitas vezes me <>corre: -
qual 0 significado do Ca.p. 21 
do Evangelho de S. Ma.teus 
versículos 34 e seguintes, en 
que se descreve o JUízo Fina.l 
O Autoo- Sagrado não fala. d• 
outro título de condenação 
senão desse mesmo que resulú 
de muitas omissões: cTive fo . 
me e não me deste de oomer 
Tive sede e não me dest.e d• 
beber. Estava nu e não mt 
vestiste. Estava. doente e ni< 
me visitaste. Andava. erra.nt. 
e não me a.brigaste. Esta.va 
preso e não me consideraste» 
Usando um únieo verbo: 

Continua na SECUNDA págiTu. 

Continua na QUARTA página .~----------------· 

Duas perspectivas e uma só realidade: A Casa Mãe de Malanje 



M 
JN~IA querida b~ã,e 

(( 1 assa p?r ter JUl-
zo . .. », eis os termo::; 

em que se dü·jg;ia à sua pro~­
uitora, ,,olteira e com mais seis 
fi · hos, um dos nossos R.apazes. 
Estas palavras, na pena de 
uma cl'iança de J 2 anos, são 
uma acusa~ão grave, a revelar 
já pe1~·.epçiío das coisas e sen-
1.ido dm; dma.-; reali'dades, de 
que se sente já vítima quem as 
l' v.terioril' a. De resto, fa:lan.do 
de uma maneira simplista, da 
faltá de «juízo» é que resul­
tam ·os gi·an<les males do Mun_ 
elo. 

· 1 exemplo tel'á sempre de vir 
de cima. Aqueles que se juL 
g-am super iorei> dc\·em deruons. 
t i-ai· a sua apregoada superio­
ridade com actos. É nesta al­
tuYa . para. utilizar a expressão 
do «juízo» aci:na referida, que 
baye1·á lugar para muito juizL 
uho. Com coisas sérias não se 
b1-i11ea. 

X X X 

O 
UERE~LOS ag-radecer o 

amor, a co1l.lltância e a 
discre<;ã.o tl)m que muL 

tos Amigos se dirigem ao Mon. 
tcpio Oe1-al a fazer os seus de­
pósitos de dinheiro, roupas ou 
outros objectos. Respeitam<>s 
as suas intenções. Não esque­
ecmos também os devotados 
Servidores daquela Institui_ 
GÍÍO, sempre tão solícitos para 
tudo o que nos diga respeito. 
M a1üfestamos às Em presas de 
«amionagem Bucelense, Claras 
1• Ribatejana a nossa gratidão 
pelas passagens ou passes que 
fornecem aos noss0s estudan­
tes ou vendedores, bem assim 
aos Amigos que recebem em 
suas casas, sentando-os às suas 
mesas, os nossos Rapazes. O 

~C'1 1hu1· nJo é surdo mas man. 
~la bater à Sua porta ... 

.X X X 

nbras sJo motiv(l ue 
grande preocupação. 
Continuam, embora em 

ritmo longe do desejad-0. To­
daYfa. c·rnno as coisas são, em 
t•t>1·t a. medida, aquilo que se so_ 
nha e espera, não desfalece­
mos. Agora são os esgotos ge­
rais da n-ova. 'Aldeia a exigir 
de:.1 mil escudo::;. Quando sair 
este 11úmeto de «0 Gaiato» já 
cá estarão. :-;e Deus quiser, 425 
111etros de manilhas de cimelL 
t 'J. _g o din.heiro1 Não pergun­
lem como vai a.parecer, puxem 
ela carteira e resolvam o pro. 
blema... A:s obrll.i> são da 
«Obra» de todos vós ... 

A propósit o de trabalhos, 
queremos transmitir à Senho_ 
ra que noS entregou no Lar 
mais tri.uta mil que o Céu con-
1 inua disponível pa.ra aqueles 
que O procuram. As casas da 
Al.dêia e as obras em curso são 
feitas com as pequenaa ou as 
maiores migalhas que nos che-
gam. 

X X X 

A 
Senhora da rouparia diz_ 

.nos da falta de cober­
tas e cobertores para. as 

('anta1>. Alguém UOf; recorda do 
pedido já feit0 de sapatos 'OU 

bota;;, usados ou novos. O con_ 
forto, o calor ou aconchego 
l'ecebidos pelos nossos Filhos 
ptHlem-lbes ser comunicados 
j)\ll'VÓS. 

Padre Luiz 

Diário dum Soldado 
O trabalhe com a mudança 

dt? Cfi.Wr l el tem. si.do a única 
ca14Sa do meu silêncio. Di.as 
teni luwül.o em que o serviço 
dura até à meia-noite. Hoje, 
porém., quase demos co1l.ta do 
expediente, que já fazia mon. 
te. - e os meus colegas /oram 
dar uma voltç pela cidade. 
Eu preferi ficar. Tenho neces· 
sUade de conversar - e con· 
verso, escrevendo as páginas 
do meu diário. N iio que o 
meu dia-a.dia vá anwntoando 
derrotas ... Deus tem·me rouba· 
do tanto daquele orgulho que 
criei dentro de mim! Agora 
posso dizer que me sinto reju­
venescià-0 para a vida. Eu 
próprio me admiro com esl.a 
boa dispos'lçã.o de todos os 
dias. 

E afinal eu cominuo a f a.zer 
a mesma vid-a! Se me apetece 
vou cfu:t- uma volta lá fora .•. 
Simplesmente mudei muito a 
minha maneira de ser em. 
certos pormenores. 

Todos os dias às sete e 
meia ternos tido o terço. 
Depois, ou saio, ou, se há que 
Jazer na Secretaria, vou até 
lá trabalhar. Ql1411.do vou dor. 
mir, COTn-O a Capela fica em 
caminho, nã.o sou capaz de 
passar sem dizer o meu boa-

·J1oite àquele <Prisioneiro» 
que ali está dia e noite a 
velar por todos nós. 

E OTltem? ! ... Eu estcwa a 
trabalhar. Era noite. Clr.ega 
um soldooo, deixa uma guia 
de marcha em cima da mesa. 
e sai. Olhei a guia e disse 
para comigo : 

- Mas erúã-0 ele "deixa aqui 
a guia e não diz nada? ... fá sei 
o que devo fazer. E saí furio­
S-O, a procurá-fu, para que rúW 
voltasse a aco1lrecer o mesnw. 

l'Q§so em frente da Capela 
e, niio sei porquê, mas muito 
repentinaniente, saíram · me 
estas palavras: Boa-noite, Se­
nhor. E voltei ao meu /,ugar 
a tratar da guia.. 

Não há dúvida que Deus 
tem sül.o um perfeito «Sina· 
/.eiro» para comigo. Uma vez 
que eu aprendi as regras do 
Seu trânsito, vamos a ver se 
as transgredirei o men<>.s pos· 
sÍ1iel. 

loU11Jores a Ele por esta 
oonftança, por esta oon.f úmça 
duradoira, embora Tláo dê 
para <JJÍ;orniecer ! 

O caminho por mule sigo 
demorou arws a remover. Que 
os temporais da vida mo não 
estraguem e eu ná-0 volte a 
caminhar em vá-O. 

Aqui há tempos, um dos nos. 
sos. já de barba na cara, foi a 
casa da mãe. Curioso e descon­
fiando de algo, muna altura 
propícia, abriu uma gaveta P. 

ronxtatou em quaisquer papeis 
a verdadeira situação da a.uto-
1·a de seus dias: estava a viver 
1·om um homem casado com 
outra mu1her. Vliocou-o o fac­
to, aquela farta de «juízo», e 
dela nos deu conta, eompartL 
lhan·ao assim o seu desgosto. 
Não há -:nuito, também, óutro 
dos nossos, .na idade dos- 16, 
\'erb€rava, da forma que nos 
impressionou, o pai, pela má. 
conduta e pelo abandono a que 
o votara, dada a sua ausência •--------------------'--------------------------------___'._ ___ _ 
de «juízo». 

Qua.dro:s como os apontados, 
produto da escassez ou não 
existência do tal «juízo», são 
o comum nas nossas Casas. E 
aqueles a que podemos lançar 
mão sã.o, uma gota de água no 
oceano imenso da miséria dos 
ho:nens . Pela.'> nossas portas 
pas::;am legiões de «filhos de 
ninguém» que sentiram, sen­
tem ou nunca deixarão de sen­
t ir a.s consequências de falta 
de «juízo» dos que os gera­
ram, sem que lhes po:;samos 
acudiJ'.. Os intrincados proble. 
mas resu1tantes da solvência· 
ou não ~istêneia da F'a.mília 
crescem dia a dia angustiosa.. 
mente e, para 'Jlal dos noss~ 
pecados, mostram<0.nos indife­
rentes à corrente caudalosa 
que parece querer abarcar a 
hmnanidade inteira, submer_ 
gindQ tudo e todos, nã.c> opon­
do os diques indispensáveis 
para deter a dissolução da cé­
lula número um <da Sociedade. 
Há muita gente, infelizmente 
em todas as camadas popula­
cionais, que só pensa em satis_ 
fazer os instintos e para qu..im 
cumprir os deveres equivale ao 
simples acto de gerar, como se 
de cães ou gatos se tratasse ... 
Com mentalidades destas os 
resultados estão à vis'ta. Só 
com o regresso a Nazaré, como 
diria. Pai Américo, poderá ha­
ver progresso sooial cristã-0. 
Sem Dens o homem fl'Usta a 
sua própria humanidade, mas 
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«Devias.me o teu amor e não 
me amaste». 

Ora 0 Cerqueira foi chama­
do em tribunal por causa. daS 
suas ausências. Ele é chefe há, 
vários a.nos. É um ra.pa.z com 
ra.zoáveis dotes na.turáis -
que dê g-ra.ças a. Deus. ·É nOSS<> 
desde pequenino. F.oi servido 
ao longo de muitos a.nos e 
a.inda o é. Mas agora. é tam­
bém a hora de ele servir. 

Porém, não 0 tem feito coon 
aquela isenção e generosidade 
que lhe compete. Por isso foi 
chamado em tribuna.l. 
Propositad&m~nte deixei o 

caso por concluir, para que ele 
o encerrasse. Chamei.o no dia. 
seguinte. Disse..me que mere.. 
eia um «duro» castigo. !i:Não 
sei para quê... - respondi -
A mim nãio m.e interessa. o 
castigo. Importa-me apenas 
que, reconhecendo não anda. 
res bem (por isso entendes 
merecer castigo), arrepies ca... 
mmho e te disponhas a servir. 

Se acha.g que deves sofrer um 
castig-o, escolhe..o. Todavia, 
cumpri.lo-ás no teu lugar de 
chefe, no exercício d'a. respon. 
sabilida.de de que te não posso 
dispensar». 

«Então quero ir .me embora» 
- retorqui'u..me. E na. mesma 
tarde se fui. 

Uma a.firmação ele nos dei. 
, xou oom sua. atitude: Duro é 

o ofício de chefe, tomado e 
vivido seriamente. Mái.s duro, 
com certeza, do que um «duro» 
castigo, que ele entendia. me. 

recer e se dispunha. a cumprir. 
Atendam os chefes e não se 

am&drontem com a dureza do 
cargo; antes se estimulem à 
luta interior e se fortifiquem 
nela, para que saja.m. encon­
tr!lidos firmes e prevenidos 
quando as dificuldades se 
levantam. Esta dureza de ser 
chefe é um sinal de contra­
dição, um critério de prova.: 
os cobardes fugir.Ihe.ãQi; os 
de carácter nob~ gostarão de 
enobrecer-se ainda roais por 
meio dela. 

E a comunidade veja nesta 
rea.l dureza, demonstrada. tão 
a.o vivo pelo Cerqueira, um 
títUio ma.is pa.ra respeitar os 
seus chefes, para os amar, 
para os ajudar a. cumprir a 
sua ta.reia, que é justamente, 
o serviço da comunidade. E 
não se escandalizem se uma 
vez por O'tltra, os chefes têm 

Eng.º Duarte Pacheco 
Um ano mais que passou - uma 

lembrança que se renovou na mesa ' do 
nosso Altar. 

A sua acção fulgurante no sector que 
lhe coube administrar estará na causa do 
sério raquitismo que perturbou e perturba 
muitos outros sectores da vida pública ... Que 
o impuJso inicial que ele deu a Pai Américo 
tenha valor de redenção ... E que os dois con­
fraternizem no Céu. 

uma pequenina regalia. Bem 
poucas elas são, para o que 
eles mereciam estando ~. a.ltu.,. 
ra da sua missão ! 

Ora a histórie. tem um. 
epilag·o. Cerqueira foi..se na... 
quela. tarde. Manhã segu.in~ 
o telefone toca. Era ele, ~le. 
que me disse simplesmente 
estas palavras, e só estas : 
«Estou perturbado. Peço o 
meu regresso». 

Eu sabia que esta penm­
bação havia de acontecer, mas 
nãio a esperava. tão cedo. Não 
se passa imp'Ullemente u.ma 
vida (pràticamente a. sua vida, 
toda) numa Família e se cor .. 
tam as raízes de uma ho.r~ 
para outra.! <J Cerqueira per., 
turbou-se ao ~nhecer qu~ 
acima dos ~ de sangue é. 
a convivência que gera e f~ 
crescer o amor. Ao oheg&f a 
casa dos seus, ele não a re., 
conheceu COJllo s'Ua. Então e:iç,,. 
perimentou que é aqui o luga.11 
onde, pa.ra já, pode encontrar 
o a.mor que n'llnca lhe faltou, 
E descobriu também, com cer"' 
teza, que nos amava mais do 
que supunha.. 

Regressou. Foram apenas 
horas que passa.mm. Foi um 
a.bi.smo que separa. o antes do 
depois. 

Que o Cerqueira. medite 
profunda.mente a sua «per"' 
turbação» daquela. noite. E se 
disponha agora a cumprir, 
g-ener0sa, galhardamente, como 
é j't1sto e salutar, o <dttro> 
castigo que entendia merecer: 
Servir, amando os seus irmã-Os 
como seu chefe - em troca do 
amor que lhe tem sido dado~ 
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Cartas 
de Roterdão 

P1·i111ciro .chegou uma em 
italiano. Dias após, outra em 
espanhtll. O mesmo ~Í6'11alário: 
um marítimo italia.rro, c.,•osL 
n h eíro a. bordo de uu1 naYio 
me1:cantc britânico, do:nicL 
lia lo naquele po1·to holandês. 
(i4~:11wlicaYa..nos que do Ch1-i!>. 
t itwhi Bauk de Oslo ia ser 
1 nmsfcrido «P<lra. su Obra 
tocJo 10 fJUo tcnia depositado 
cn 1lit·ho Banco». E informava 
dH soma, sem que todavia nós 
pe1·c<>bêssemos do numeral es­
crito oude acabava a parte 
inteil'-a e começava a decimal. 

«<:ou esta oferta de düiero 
t'nticn<lo cumplir com la vo­
luntad de Nuestro Sefior, por 
umit espeeial gracia que de 
B:I o reeibido». 
Passara:n~ UD.'! dias mais 

e 1> nosso Banco no Porto 
a \·isa-nos do depósito relativo 
lt t1-ansferência de 51.160,00 
(·oroas nol'Ueguesas, que deram 
rl.Ill pouquito mais que duzen­
tos contos. 

Que voltas o mundo dá! Um 
italiano, morando na Holanda, 
trabalhando num barco inglês, 
dirige-se-nos na sua língua, 
depois em espanhol, pen.~ando, 
certamente, que o entendería­
m:oi:> melhor (e acertou 1) e 
manda para Portugal, para 
u:na Obra que nunca viu, as 
suaa ecou()m ias guardadas na 
Noruega. Uma volta à Euro­
pa ... e nós aqui muito quieti-
11 hos, sem nada. fazermos por 
tamanho don&tivo, sem o me.. 

eles mesmoo, rendidos diante 
das Cti-aças ue Deus, a irradiar 
<: ra<:a em vc>lta de si em li<;ão 
ma.gnífica de fraternidade J 

Quem du \'ida ainda, da a U­

tenticidade de Pai Américo ao 
l'Cjeiiar hcranc;as, ao ea111mizar 
a «cs:nnla da viúva», ao ffr_ 
mar a sua. Obra sob1·e os 
alicen·es ua Pob1·eu1.? ! 'ra.nta 
corrida ao dinheiro, até de 
homen<; que têm sobre si 
gl'a nde c-esponsa.bilidade dou­
trina.]! - e a.fina.1 para quê ~ ! 

Aqui tão quietinhos ... e da 
distante e fria Noruega um 
cora.c;fi.o latino unido a0 Cora_ 
~ão de .Jesus ( ceutiendo cum­
plir cem ht voluutad de Nuestro 
8cfior») envia - nos uma tal 
dedicatória, que <le nós mes­
mos, bem certos estam0s de 
n não m ercce r ! 

A coroar tanta beleza uma 
J>l'eYençilo dci.icada de uma. al­
nrn simples : «Publica.te se vo_ 
lete la mia. Jettera, per o il mio 
nome deve re;tare anónimo». 

~im, o seu nome seria sem­
p1·e a anónima identifica~ 
de um italiano, 2.0 cozinheiro, 
a bordo de um barco inglês, 
<'om domicílio na Holanda e 
um coração universal; não 
te1·ia fácil r essonância. no 
mundo dos homens. Mas nós 
níto profanamos e guardare­
m.o:; si lêncio, para que seja 
mais intenso e mais harmo­
nioso o c<'o do seu nome no 
Céu. 

O inverno é o papão dos 
Pobres. E les sentem-no à 
distância. e, como geralmente 

.não amealham como a.s formi­
gas (mesmo que o quisessem 
fazer não tinham lugar para 
celeiro), sofrem todo o seu 
rigor . 

A tarde foi toda de chuva, 
como os dias o têm sido já há. 
temp<J6. O correio havia-me 
trazido recado de uma. filha 
aflita. com a opera.Çã.o que a 
mãe faria Jao dia seguinte e 
enviou do seu pão para. os 
Pobres. 

Fui reparti-lo. Primeiro foi 
a habitagão do Manuel de 
Mirandela. Bn rentillho à 
noite. O carreirito estava cheio 
de la.ma.. O Manuel não estava. 
quando pôde, trabalha como 
guarda nmna fábrica de f~ 
na cidade. Agora o seu turno 
é de noite. Tem passado mal 
e esteve muitas temanaa em 
casa sem trabalhar. A bratn­
quite não o cleiD. A mulher 
havia. cbepdo da azeitona e 
estava. a. despir a. bata toda 
molhada. A volta estavam oe 
q11&tro filhinhos. Jurou - me 
pela felicidade dos filhos que 
só tinha doze tostões no porta.. 
-IJloed.a.s e a. mercearia já não 
lhe fiava, pois deve lá. duzen­
tos e tal escudos. 

Mais uma. grande volta e a 
Opel levou..me a.o bairro ca.. 
ma.rá.rio da Relvinha. As ruas 
eram de la.ma. e o chão cimen­
ta.do das casas todas de m&­
dei.ra escorria água. Escuridão 
e desconforto. Cá. fora. dezenas 
de crianças fizeram-me cortejo. 

Dirigi.me a casa. da Sara. 
O homem faleceu há meses e 
são oito filhos, seis deles 
pequenos. Os dois mais velhos 
andam na. tropa e o Gustavo, 
no dia da inoorporação, veio 

recomenda.r-me a Mãe. Quem 
havia de dizer que naquele 
corpo estava uma. alma. tã-0 
terna.! 

A <:Ma da. Sara. estava 
vazia. Os filhos and&vam cá. 
fora.. Quis vê- la, m.as não vi 
na.da. Não havia petróleo nem 
chaminé no candeeiro e estava 
tudo desa.rru.mado. A Sara 
andava fora. à. a.zeitona. e 
chegou já tarde. Mostrou.me 
dez escud0g que tra.zia aper. 
ta.dos na. mão, resultado do 
seu dia, único pão para toda 
a família. que a esperava. 

Enquanto esperava. pela 
Sara. entrei ao lado a visita.r 
um.a. doente. Poi a filha. q•e, 
em pequenita, eu trouxe às 
cava.leiras nae 0006nlae de 
Férias da Senhora da. Pied.a.. 
de, que me veio chamar. Eu já 
não a ()()(!lhecia.. Aquela mãe 
passa todas os invernos na. 
cam&. :f o coraçOO que nã.o 
quer humidade nem frio. O 
médico receita mudan9& de 
casa e remédios da farmá.. 
eia, mas o ganho do marido 
e dos filhos não chega para 
tudo. Mesmo a renda da bar-

ra.ca. anda atrasa.da. e a me­
sinha de cabeceira. estava 
coberta de frascos e receitas 
médicas. 

Na estrada Da.cional que 
passa à. beira, os carros eram 
~m bicha em ambos os senti­
dos. Com certeza que ninguém 
descobre que Cristo está ali 
crucifica.do em todos os 
irmâ>os - e passam muitos qu.e 
se dizem amigos d:Ble, que 
têm fortunas ali pe.rto. 

A cidade fechava. o seu dia, 
toda iluminada., e eu regres­
sava a casa oom a alma. cheia 
da escuridão de todos <>s 
que não sentem a vida do seu 
semelhante. 

Tem razão quem há dias me 
escrevia. de Lisboa. - «De bem 
intencionados está. o inferno 
cheio, e eu pam lá caminhava 
já. Aqui vai para o Manuel 
doente e seus Man.elinhos ou 
conforme aelhor achar>. 

Padre H orádo 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENfiURA 

l'ecormos de nós mesmos - ------------------------·------------------------------
nós, aqui, alvo da Caridade 
de Cristo, que não conhece 
fronteiras, nem línguas, ne:n 
rn<:a.", nem condições sooia.ia, 
mas dá vida ·a quem nEle 
eonfia! O direito de não ser miserável 

rõic.amente para guardar a ri· 
queza. maior de que é proprietá· 
rio: o5 seus filhos?!... t pro· 
prietário - e a lei é só uma. 
O nosso homem firou livre da 
vida militar. Diz ele que lhr 
deram um papel que o declarava 
lambPm isento da taxa. Ele tem 
ago1 a 38 anos. Já lá vai metade 
da sua vida e o papel levou 
caminho. O crrto é que nunca 
pagou a taxa militar. E agora, 
como é propriettirio (que paga 
hou c;t,amente a sua contribuição 
prrdial, como teria pago a taxa 
i.1110 a ano, se se julgasse obri. 

Oi·a como soube este homem 
da Obra da Rua? - «La 
dir eccion de vuemra Casa o 
los informes cer ca la Obra ta.n 
grande e misericordiosa que 
ustedes acen, me fueron faci­
litados por e] SefiOT F., siendo 
tripulante de um barco de 
nacionalidade inglesa en el 
qual yo dese:npefiava la.s fu.n.. 
ciones de 2.0 cocinero:.. 

F. é um marítimo português 
que em hora amarga da vida 
ped iu auxílio ao Senhor e fci 
atendido ; e agora Lhe está 
retl'ibuindo na pessoa dos 
filhos de ninguém, que são 
Seus filhos predilectos. Deste 
se falava no último jornal, em 
«Do que nós necessitamos>, a 
propósito da remessa <le 200 
1 ibras. Com que veemência este 
hom marítimo do Porto, que 
u bem eonheço, não terá 

fa.la.do àquele seu colega ita.. 
fümo a bordo dum barco 
inglês para que este, sem ver, 
t..mha acredita.do na «Obra tan 
g1·a.nde e misericordiosa que 
ustedes acen» e se tenha des­
prendido de tamanha soma, 
entendendo «CumpHr com la 
Yontad de Nuestro Seiion. 

C'omo se avoluma n nossa 
pequenez diante de tal gran_ 
dcza ! Dois marítimos, homens 
de condição humilde e de vida 
dura. habitualmente duros 

Decerto ninguém o negará. 
Pelo contráiio, feliz a sociedade 
cujos membros reagem à misé· 
ria, procurando transformá-la em 
pobre-La digna, em nível muito 
primário embora, mas ainda 
humano. Como infeliz o é na 
medida em que alguns dos CÍ· 
dadãos l!e acomodam à infra. 
-humanidade que é a sua con­
dição e por aí se ficam, dor· 
mentes, vegetando, rea!mt'nte 
demitidos da sua qualidade de 
hcmcns. Creio que não haverá 
duas opiniões. 

Porém, os factos não argumen· 
tam da mesma sorte. E como são 
Pies o mais eficaz e universal de 
todos os argumentos, contra os 
quais não há outros - segue·se 
que afinal rempre se dá a nega­
ção do direito aos membros que, 
tendo sa1utarmente reagido, bem 
podem vir a ler razões dP lamen­
tar a sua reacção. 

A história não é nova. Não o 
é, sequer, nas colunas de cO 
Gaiato». Eu conto. 

Era urna vez um homem. all'i. 

j ado de uma perna, casado, com 
cinco filhos, saPfiteirito como se 
aprende e pode ser numa aldeia 
onde a maioria anda descalça 
nJ tempo SOC-O e quente t' calça 
socas de madeira no inverno, 
que vivia mais os seus numa 
cortelha de aluguer. Este homem 
tPm 38 anos. Tem pudor. Cus· 
tava·lhe viver naquela cortelha. 
nem tanto pela incomodidade. 
como pela vergonha de uma fa. 
mília qu.e ia crescend'O em nú­
mero "' em idade e ali se arruma­
va a monte, como é próprio dos 
animais nas cortes. 

Arranjou uma nesguita de 
terreno. Soube que, através do 
Património do-; Pobres, havia 
quem desse o telhado aos valen ­
trs <j'Ue lrvantassem paredes 
sct;•• ras e dimensionadas sufi. 
cicntemente para as exigências 
mínimas de uma família huma· 
na. Levantou-as, pedindo aqui, 
pedindo acolá, e empenhando·Sf" 
numa c1uantia que está hoje em 
r.erca de 8 contos. Cobriu a sua 
casa. l\Ietoo-se lá e aos seus. Com 
a pt>quenina renda que antes pa· 

gava na cortelha e algo mais 
que, tirando à boca. conseguira 
anwalhar, ia amortizando a sua 
dívida. 

Já não vivia miseràvelmente. 
Era pobre. Era digno. Tinha·se 
transferidú daquela para esta 
condição com 'O suor do seu ros. 
to, com a humilhação da sua 
alma e a mão dada por vários 
filhos de Deus, que entenderam 
o valor que representava para 
a sociedade de que também são 
membros, o e:::forço daquele 
irmão. Era feliz o nosso sapa· 
teiro. 

Porém, pas.'lOU a ser propm­

tári.o. Que importa que apenas o 
seja de uma casinha pobre, mas 
decente, que ele construiu be· 

•· gado a tal. .. ), e agora tem de 
liquidar a taxa oomo todas as 
alcavalas e juros, sob ~na dP 
pnihora da casa, da sua casa -
e nisso é ele mais proprietário 
clela do que muitos proprietários 
de quarteirões inteiros: É que a 
sua. ca-sa custou-lh<" o seu sangue; 
e quantos proprietários de 
quartti.rôes inteiros as terão 
comprado com o sangue dos 
outros . .. 

Dura lei é a lei dos homens. 
Se est~, ao menos, tivessem 
consciência da !'lia limitação e 
procurassem as suas leis na LEI ... 



MIRANDA DO CORVO 

• CAPELA - A no ... '\a Ü!ipela anda 
d<·~ l1· 11li:unH\' "'111a11a~ atrás, cm 

nhra-. 1': i't" 1><m11u• lhe q11cremo~ 
fiv.tr 111111~... 111r11 lifi('ar üc~ rlc acordo 
•·<Jtn ª' nova< n•gra' litúri:i ca~. 

\ão julg111·111 a1-:oru º" no'"º' lei· 
tun..-: •111<· andumn- n dC" Íl ur a Capela 
.ibaiw! ,,\-. di tM nwd:tin.~1;ÕC& coo· 
-i-tem no seguin te: 

O \ har, ciu•· ah: 11q11i c·ru no tnpo 
.Ja Capda, pa-.sa ugorl 11 ~tar rnai• 
:io ,·,.11: r11, para ª"'i111 ha\l·r uma m.aior 
apm,imJçiio <·utrc· Cr'•to e o o.eu 
jtf.VO tfllC ~OJU(~ n11'. 

l nu grau<', <111<: a1t· a•1ui 1·-11n11 no 
funil .. rJr" <l!'i:ran• do >\ltar. foi tam· 

, 
CALVA RIO 
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nws desejam que se lhes peça. 
/foro ,,ai.em ao erH,0 11tro de quem 
precisa. A. A ssi-sthicia existe, mas 
na~ cidades, instalada em maples 
1·11n/ortti1•ri,,, Vas aldeias rui.o. Isto 
d1 ,,1· ,,1if1ir m1,, monte~ e pisrtr 
a.~ ruas tortuosas dos lugarejos 
provincianos, para conhecer e 
disuewmente pre:.tflr au:;lÍlio a 
quem necessita, sem o liwnilluu, 
ll(in é húbito 1·orrt'lll<' da nossa 
hsi.,trru·ia. f.111 ~ost.a rln papel. 
f n1a .H'Tll prr c·nm 1>/1• na..' meios. 
lia~ ncio (> NWt paprl qw, se ali· 

111t'flla111 ' "f!."·'allmm e n>.~ofren1 
o, problemas dos Pobres. 

Estive há dias no A lto Douro. 
Regiiío inóspita. Dois peregrinos 
pela serra fora: />.e /o.1P Maria 
e eu. /amos por um paralítico 
srm família alguma. Üfüllôs mm 
,, mesmo panorama negativo: 
Nem assistência, nem presença 
paroquial. Os !'obres, irmanados 
naquele lngar, cotizavam·se todos 
mensalmente e pagavam a pes· 
soa que olhava pe/;o enfermo. 
Fomos 1•aler a quem já t>sta1•fl 
1•ansa.do de tanto valer. E trou· 
remos o senhor José do Carmo. 

Dali. subimos a Bragança, 
direi.linhos à cadei.a. MuJ.lu!r 
rncarcerada tinha consigo deis 
rilhos anormais, Â pena daquela 
rai ser umga. A justiça falou, 
mas esqueceu os filhos da defin. 
qu~nte, e meteu·os impensada· 
mente na prisão. Pobre, da ci­
dade, chama·nos para ver o 
111wdro. E ao quadro arrancamos 
11m inocente de <:inco anos. Pena 
foi não podermos ira::er os dois. 

Os Pobres t1~m o sentido apu,· 
rado da justiça. E sem este sen· 
tido toda a assistência, ainda que 
talhada por moldes modernos, 
não servirá para nada. 

PADRE BAPTISTA 

1, '-111 de lá tiraJo: i=. J>.tra rematar, 
' amo.< também pór un, B.lulej06, a 
toda a whn. na partt- mais bai:-.<C1 das 
parf"<l1·-. ª' c1uai, juntamente com 
11 ll«'l\• 11',arão uma n O\';c pintura. 

O OFl\.l \ AS - J\, ofi cina~ <'Ú da 
no--.a Cru.a ,ão u -,apulllria, ser­

ralharia •' ('a rp'ntarin. Porta nto, se 
houvn .ilgumas cn<'Olll!'ll da~ é folorcm. 
pni .. podrm fi<.'.ar r..:rto.. ele •1ur níio 
1i<'arâo mal »t' rvid""-

0 l(ue n,; , c1u<'rc1111.... ~ trabalho 
:11w-ar de e:.Lirmo, numa a ltura em 
qtu nii.o <' he~amo~ para a~ cnro1111·n· 
da-. \la, a malta niio •e cnrll'<Cll . 

() Ferrulldo e o Pa-.roal. na -.a r)a· 
tar a, a ndam com a cabe .. a '1 roda 
para arranjarem culc;ado para 1>- ' lue 
prt'f'i-am 1 e não .,ã,, pouoo- :. ) poi, 
\•·rn a1 Cl invento t1ue cá pur e-..t.-. .. 
laclo- não ;. nada meigo. 

\a rarpintarh. Ti Je-u,, o me<itre, 
uun .. ' ' -1·11- pupilo--. fá vão -erv:ndo 
"' { tt'i:u~- . que a toda 11 hora che-
J,:.un. 

\.1 -"rralhariJ. ü Claro, J oão. 
\ llu·n .. , "'antar1·m , ,. Eu, niio ternos 

111.w- a uwJir <'0111 o que para r.1 
\ 111 t•· r: d,. 'iio ~radc,., portões uns 
a tr.í- rio, uutro-, nia1s volta meno, 
11•lt.i ;. uma fnnu:ãn de rode.s par11 
('.lrru ... •11· hoi. I~ il<to •rm rontar rorn 
:i- for rs111w11tu- u~nrola, 11ue princ. 
p .1lnu·nr1• a ta [l'iru 1 <lia tlc.> mercado) 
11 · 11 ,,. [111.1·111 ••sprrur. 

• \E" AI O \ATAL - Alguns 
"ÍI l!IH G.ba já andam a sonhar 

""11 o r\latal. Hc-alnwnte JÚ niío \Clll 

tiin longe corno pa1er ... E tanto n••im 
que• ni'•' tle HºL c·m quando clamo« 
uma l'n-.ai111icla a 1li:urh dinticos e 
aincla à ... pari<'• ela \li-~a que costu· 
•nain ..,,r rantaJ-1.... \~ora rumo é ern 
portu~u;-, parec-e· •lllt' ;. ma ' fáril de 
p•·n·eber <' apreneln. 

Contamo- e·antá·lo' j!Í 110 dia 8, 
dia ,fo t-n<'ernimento do Concílio Ecu· 
nl.:nico e nc--c me-<mo dia quatro do, 
no-;;;o. rap»e-. farão a 'ua primeira 
<'Omunhão ~olen.,, que par11 ele .. e 
também para tod<>'i ni'" 1·ai ser motl\·o 
ele grande alegria. 

Já a1mra, a propusito de \ ata i. 
:\nd3tn por a1 un... boato.. tJUl' 
clizt>m que n.:> dia 25 'ai han·r 
uma festaútll que consta duma peça 
olt> teatro e de ••ariedades. Eu não 
-.ei se é ,·erdade nem ...enão. (l\lalnn· 
tlrire ! ... ) Porem só queria chamar 11 
r.ttenção de que. se realmente h á , dove 
htl\'l'r uma colaboração da parte de 
todo'I, e principalmente dos tna is 
V<'lhos e dos mais espertinhos. 

Quanto aos nossos leitores, i;e houver 
por ai 'e-.tes, fardamentos que sirvam 
para ocos rapaze" do palc.-o>, e aiudn 
111·ça' de teatro, um ou outro in~tru· 

rr ... nto t"'<jU<'<'ido é favor niio ~ C'I· 

•111e<'c-n•n1 •lc ní·~ porque tudo acci· 
t lmn~ t ' 111<10 a~radert:rno•. 

4ntónin Fari:ira tia Si! n 

r: 

. LAR DE G O 1 M B R A· 

e () "º"º l.ar tem 11nril!du longe 
clc•,1a- coluna.._ '-iio por falta de 

molho-, me- por cari·ncia de tempo 
para pôr "~ 11º>'º" 11mig0<1 a par da 
nu ........ 3 \ida. 

Ela re•ve-.tc e lt'm característic 1< 
e-peciai~. E a 'enlade det>to afirma· 
.;iio é que todos vcí~ cxigi6 de nós 
algo de diferente d1· qualquer rapaz 
ui <'orno nós. Porque~ o~tll exigência? 
Porquê a rapazes que ontem foram 

TRANSPORTADO NOS 
P AR A ANGOLA 

A VIôES DA T . A . P • 
E MO ÇAMB I QU E 

• 

" tr11 •'•to1111 lante• ,.,;gi~ hoje. 
1ft-l1• , 

\ r•·-111•-t.1 di·lo a ('On-ci; ncia d a­
•11wl1· •1111· 1 ;.,,,.111 e no' qucrt'm com 
·I"'· l·umo• clifc:IC'ulc-., tNis o desprezo 

oln 1111111clo 110 ln Íf7 ..rr. Somos dife-
11·11t•·· 1111r•111<· no .. foi 1laclo o Cam:. 
111111, 1·11r:cl\.uln ~ \ erJaJe em con· 
qui,ta do futuro. 

1'orlo, º' c1uc· coanu-.co vhem cxi· 
~cm-nc,... obt>clirncia exemplar para 
.1.•f1»11 tl81JUdt•, IJUC 1•or \ Ctes ~Q .-i-em 
o mundo na .,ua c•arue. ~~tes aparen· 
1,·111entc 'i.1ti.,fe i10, choram por não 
,,.r !'01110 1ii-.•, c1uando i.c lhe,, fala 
.. inr..ra e 1"lar11111rntr. E~1 es a ncdilllru· 
·11u, 1·111 farr ela no~<m vida, querem· 
-nu, como nmii:<>-. \lc rcccndo a no-;;,a 
111111/111lc ..tio outros <'omo nós, ultra· 
pa"undo·no... por ve·l~~ em virtudes, 
•11u1111lo es.-.a amiztule n:ve~tc ca rácter 
format ivo. ln ft.Jiwu:n to que a nossa 
-..1f'i«dad1· ~cnlc muito a falta desta 
nfirrnaçiio. Ami,,aJ c ooasio11al e !rau· 
dulc•11tt1 é a e.~colha de grande 
(llHlc• 1lt1 kll\alUll>. 

l ltirnamt>u tc tem·"" sentido muito 
1·,t1· d1oq11e. poi~ que li~do a es.'!ll 
1.iv;•m t r ii-tc< ,,intoma.5. 

~. tmln i~to porque a '"ª cl'Colha 
.1 11d11 niío foi feita . \ heres du• ido· 
'"'· I' i· por i''º qu,. ~ ,-ê ge nte 
•••111 brio clr corpo e de alma. E nÓ;, 
1wri;u11tamo-: Porqu~ tudo isto? 

1'11rtc ela no,,a jU\entude vive re­
'"" 11!.1 11or falta ole conhecimentos 
qu .. llw< fH'r111itam .. egura n<;a. e q uan· 
du llu ~ <: cl:ula pem1is-.ão d e atacar. 
r w·rn•Jhl rum 11rande autoridade. Só 
rw1i- t.1r11.... . quuudo se lbC$ faculta 
r1111-1 i~c11• c,..nnwnh• 11 Vrrdade, a 
11:< onl t:• ~111. 

l'oi " 1111,. thi- a iudaran1 a rero· 
nhrn•r. 'l\ií11 por 1 ivcrnios com padres 

1111111 n111itu lw11 1-t"111e- pen ... al poi• 
qw· 1·,t1•, 1·111bora lutando por e'"'C 
idrnl (IOr ,c,1.1•< niio é o suficiente. 
,l:t, pon1111• n no• a \'ida de irmãos 
""' pi:rniitc• umn \'&lorizac;ão sàdia 
atrn,í·" cl1• <''e11111lo., de outros que 

Qu1·11·111<i- 'I'"' ,.,iJam de nó,, para 
podndc·, 'er o qm• podei' fazer pelos 
"º'"'' ir miin' puhre" quando •e lhes 
<'-l• nde s miio "a.e; niío lhes deis 
"' a 111ii•1. na· ·lhe al1?:0 de ,ru, com 
r•·• ta in1<·r1•:ão cl1 ,,. conciencializar. 
de•. :\a "'"ª corN·ii·ncin verã o e le., 
11mizadc• " H·rda.le. '\11 l"O'"'il cloa<;ão 
cl1· mão 1·crão eles caridade. 

E por 1·•tc cnminho 'ale a pena 
, .1m'nl1ar. 

JOAQU/il SOUSA 

A propriedade particular é 
de na.turer.a. a. fa.vorecer o 
desenvolvimento da. persona­
lida.de. Que seria. o homem no 
momento em q11e não pudesse 
possuir coisa. a.lgilma.? Duma. 
maneira. ou doutra. <>s homens, 
a.tra.vés da. história, ~m sido 
sempre possuidores de coisas. 
Na. medida. em que essas 
ooisa.s são necessá.ria.s à pes­
;oa., nessa mesma medida se 
torna. conveniente o exercício 
da. proprieda.de particula.r. 
Nesta. ordem de ideia.s, a casa., 
a. vivenda. a.pa.rece em primei­
ro pla.no. Convém que a famí. 
lia. possua uma. casa. própria.. 
'\inda há. bem poucos anos 
a.trás, isto era. um pensamento 
comum. Hoje ta.mbém 0 é. Na. 
prática., no entanto, a.s coisas 
passa.m..se, no nosso tempo, 
de uma. m.a.neira muito dif e­
rente do que há cem ou mes­
mo cinquenta. a.nos. Ontem 
todos, ou quase todos aqueles 
que pensavam constituir uma 
família., pensavam, ao mesmo 
tempo, viver numa. ca.sa. pró­
l)ria. Se <>s pa.is a. não pos­
suíam, os filh<>s apressavam­
. se a. construi-la. ou antes ou 
imedia.ta.mente a.pós o casa­
mento. Hoje, um bom número 
de casos, não é assim. Qua.ntos 
e quantos não dispensam o 
seu rádio, não podem viver 
sem 0 seu apa.relho de televi. 
são, precisam de mobílias suas 
no va.lor de dezenas de con-

tos, já. não poderão viver sem 
o seu a.utomóvel, mas resi.. 
gn&m-se admirà.velmente a 
vi ver sem a. sua casa.. Será 
a.té ma.is prático para. uns 
ta.ntos, sempre com o desejo 
de muda.r, de conhecer novos 
mundos, de experimenta.r no. 
va.s modalidades de vida. Oer -
ta.mente não podereDll06 con­
tra.ria.r, em absoluto, esta 
ânsia que oaracterim um bom 
números dos nOSSOs jovens ; 
mas !a.remos o possível por 
convencê-los de que quaisquer 
que sejam a.a circunstâncias da 
vida., uma. casa numa terra. e 
sobretudo na. terra onde nas. 
ceram, é sempre um caminho, 
J sempre uma sola.9'o, 6 sem­
pre 'Um da.do positivo na vida. 
Auto - Construção, além do 
aspecto prático, concreto, tem 
:i.inda. o propósit.o de mentalL 
..:ar o maior nmnero dos nos­
sos jovens para que tenha.m 
a legítima ambição de pos­
:-. ui rem uma ºª"ªsua. Ter uma. 
casa. não 6 11.m luxo. :Q, si~ 
uma. necessidade. Possuir uma. 
casa. não pode ser um privi. 
légio de una poucos. Seja. 
antes a. sepultu ra da vida. -
para. usa.rmos a frase p\)})ula.r 
- - de toda.s a.s famílias. 

Toda a correspondência. para 
\ uto·Oonstrução - Aguiar da 
IJeira. 

PADRE FO;\SECA 

MALANJE 

fértil, :'t rno11tanha abundante, 
ir:-. :1111rg<•ns 1·i1•1:1s. 

Pulhotus de 1•api111 ! Hoje, 
11qui; amanhã. alÍ'•n ! 

1 'api111 podre! 
Hatos! 
.\ easa prende o 

Píitrin l' ª''irn.lhe 
<it-lu. l·'alo do <·a~a 
d1•11t1•0 t•ondi~t'ies 
t •111.1 st'lll a u11tn1, 

homem à 
o sentido 

metendo 
de vida. 
é n \)l>rto. 

P.c J!'atela e os seu.., f ilhos 
al"I is tas t•~tiveram connosco . 
<'orno por oosa Angola fora, 
1·spa1ha1·a:n aqui beleza e Ji~ão 
'i' n. 

Dernm-nos o fruto material 
do t-:;pcc•LáC'ulo. que, por vir 
1k irmãos tão bons, nos cou­
:mlou. 

Fomo:.-. a :-;alazar e ao Go-
1 un go Alto. Os cristãoo que 
110:-. ouYira.m, ficaram a que­
rer.no::. mais. Gratos pela vos­
'ª ajuda. Aí estaremos todas 
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as qui111.C'11us. Jll'lo c<:aiato», 
1w nossa c~1mu11hã11 de amor. 

De Luanda : Ycio a !:>nr a 
.\Ida K Barreira, pedindo a 
D<'u" que abcn<;nc a nossa 
1 lhl'a. f'nntim1c a pcdit·-I,he, 
Ele l; 1) Senhc>1· que pod('; 
ta:nh~m <loú. cursil>tru:;, um 
«c>m cem, outro l't>tn 50 e lá­
~rimas ao dcscol1rir o cCapi. 
t<1lisla» no altar pobrezinho; 
c Yeio aquele senhor da Casa 
.\ mericana com mais cem pur a 
dois sacos de cimento ; a Ma­
hol" com dois pneus; a Utbrit•a 
~ lncabira, mais sapatilhas e 
aquela amiga da Igreja de N .11 

~. • de N azaret com 150+150. 
De .\mbrizetc: cuma migalhi. 
nha I' saúde para a famíHa 
clu gaiato>. De ~lafra, senhora 
amig-a <:om ce:n; de Salazar: 
uma promessa ao Pai Américo, 
;;oo e 1\!. R. Lucas, 100 

De Malanje: os armazéns do 
Planalto, uma caixa. de leite 

· j;í dois mcsc.s que uão tí­
nhamos. ::->enhora amiga entre­
!!OU 110 Lar 500; Uuede8 & Ir-
111ã11 mah> doh> grandes toros 
dt• qu·baba que o Senhor 
ll11·s pague; 1·a1·pintaria (1\la_ 
lllt<'l Jloutinho) 2185$00 0111 

irbra; c·ompanbia 459 <le Ma­
rimba uma geleira, muita lou_ 
1·a e dois petr om.a.x; Senhor 
1111;d1co do batalhão, 90; outra 
"l nhora. 50; um vi<:cntino, 
.JflO; ea:-;al NeYes, 100; um 
amigo que costuma vir muil.ab 
'exc8 com 100 e ta:nbor es; .A . 
<los La, 700+ 1000 com p edido 
duma missa a S. Judas Tadeu 

· .iá está ; H. Cm,"'tro, 100 ; A . 
.J. V icira Dias, 400 ; uma se-
11 h111·a., mui discretamente, 500, 
1' outra, 100; mais «aceite 
t•stu. oferta com pedido àwna 
oru<;ão por al:na de meu p ai> 

- pois, sim ; do Cota. veio 
casal amigo com roupa e uma 
. itoa. 
<~uc o Senhor dê a todos 

muita alegr ia e paz. 

P.e Telmo 


